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Resumo 
 
 
 
 

Thompson-Flôres, Eliane Aleixo Lustosa; Baidya, Tara Keshar Nanda 
(Orientador). Governança corporativa no Brasil e o papel  dos 
investidores institucionais. Rio de Janeiro, 2004. 205p. Tese de 
Doutorado – Departamento de Engenharia Industrial, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

A separação entre propriedade e controle abre espaço para 

importante assimetria de informação e, consequentemente, surge o 

problema de risco moral associado à perspectiva de expropriação dos 

investidores (outsiders ou principais) pelos controladores e executivos da 

empresa (insiders ou agentes). O objetivo desta tese é, por meio de uma 

análise qualitativa, ilustrar em que medida os Fundos de Pensão, 

enquanto importantes investidores institucionais no Brasil, são capazes de 

mitigar o chamado “risco de agência” incentivando as chamadas boas 

práticas de Governança Corporativa e agregando valor nas empresas que 

compõem seus portfólios.  

 

 
 
Palavras-chave 
 

Governança Corporativa, investidores institucionais, expropriação
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Abstract 
 
 
 

Thompson-Flôres, Eliane Aleixo Lustosa; Baidya, Tara Keshar Nanda 
(Advisor). Corporate governance in Brazil and the role of institutional 
investors. Rio de Janeiro, 2004. 205p. Tese de Doutorado – Departamento 
de Engenharia Industrial, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 
 
 

The separation of ownership and control leads to information 

asymmetry and, consequently, to a moral hazard problem related to the 

perspective of expropriation of investors (outsiders or principals) by 

managers and controlling shareholders (insiders or agents). Based on 

case studies, this thesis aims at assessing Brazilian institutional investors’ 

capability to mitigate the so called “agency risk” notably in related parties 

transactions. More specifically, it will use a qualitative analysis to 

investigate to which extent Pension Funds’ activism has effect on 

companies’ corporate governance rules and value.  
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